
ítoJPVt. i 

RUA JOSBI VIEIRA TB RREITAS 

Decreto nS 5218 de 29-08-1977 

Formada pela rua C da Vila 31 de Março 

Início na rua Américo Brancaglion 

Termino na rua Prof. Isaias Antonio de Carvalho 

Vila 31 de Março 

Obs.: Proposta do Prefeito Francisco Amaral.Proto- 

colado em nome de Humberto Mascoli. 

JOSI? VIEIRA DE FREITAS 

11 ase eu no Sitio Meia lua, em Paulínia, em 20-03-1927, 

sendo, porém, registrado com data do 22-03-1927, em Cosmópolis, 

que era município de Campinas, naquela ocasião, e faleceu, em de_ 

sastre automobilístico, na estrada de Campinas-Mogi Mirim, em 07 

-07-1973, quando se dirigia a Amparo, a fim de assinar convênio 

médico no interesse dos sindicalizados. Fez seus estudos primários 

em Americana, onde começou a trabalhar na Tecelagem de Fitas Carlos 

Zahoni. Em 1944 seus familiares mudaram-se para Campinas, e em a- 

bril de 1945, na qualidade de fiandeiro, iniciou seus trabalhos na 

Fiação Campinas S/A. Bem relacionado, foi inspetor de quarteirão 

do bairro da Vila ITova, diretor da Sociedade dos Amigos do Bairro 

do Guanabara e presidente do Penarol, time de futebol desse bair- 

ro campineiro. Iniciou sua participação na vida sindical, a 10-03- 

1952, quando foi eleito vice-presidente do Sindicato dos Trabalha- 

dores na Indústria de Fiação e Tecelagem de Campinas, Valinhoa, Su 

maré, Pedreira, Amparo, Paulínia e Cosmópolis, assumindo a presiden 

cia a 30-04-1953. A 01-04-1954 foi eleito pela primeira vez Presi- 

dente desse Sindicato e até sua morte, foi reeleito Presidente por 

oito vezes, ficando pois, ininterruptamente, à frente da entidade 

desde sua primeira assunção do cargo. Este fato demonstra bem a ex- 

traordinária capacidade diretiva e administrativa de José Vieira de 

Freitas, que escopo principal, foi sempre a luta pelo interesse do 

trabalhador e da classe. Lutava e participava, com intensidade dos 

dissídios coletivos para os aumentos salariais da categoria e nos 

processos de reclamações na Justiça do Trabalho. Em 1956 conseguiu 

a extensão de base para as cidades de Va^inhos, Sumaré, Pedreira,Am 

paro, Paulínia e Cosmópolis e em 1966, finalmente, a séde própria pa 

ra sediar o Sindicato. Nesse mesmo ano viajou para os Estados Unidos, 

onde participou com outros líderes sindicais e conferências e cursos 

sindicais naquele país. Por três vezes foi reeleito vice-presidente 

da Federação dos Trabalhadores na Industria de Fiação e Tecelagem do 

Estado de São Paulo. Fez muitos amigos e admiradores e por coasião de 

sua morte, seu funeral foi acompanhado por milhares de pessoas. 
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DECRETO N.o 5218, DE 29 DE AGOSTO DE 1.977. 

Dá denominação a uma via pública da cidade de Ca mpinas. 

_ 0 Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições que 
bc sao conferidas pdc, item XIX, do artigo 39, do Decreíodei Coinnlcmen- 
tar jisíadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969, 

DECRETA: 

Artigo l.o  Fica .1 .ninada JOSF VIEIRA DE FRi ■ I m , m-j 
C da Vila Trinta e Um d. U no, cmn inú io à Rua õum-rico " a 
e KVmiiio à Rua Profa. » \ittonio de Cm valho. . " 

Ariígo 2.o — Este Demeto entrará em vinor na data de mm 
puoucaçao, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO ■>iI'\dCIPM.. 20 dc agosto de 1.977. 
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ás 1954# Dal rara frente foi eleito 'Preside 

si:aGÍCÊÍ_e realisadas por ele m seja ess OJ/C^/JS— 05/C-4/pS — 1 d 

20/20/60— 24/05/52- 24/03/64- 02/02/66- 26/01/63- 25/01/71, temia; 

do «ess Ruaacato ©m 24 áe ^aroo de 1976. Per lei, os saneis tos «ia Bi: 

na Jusiie&do ^rabalh-o sendo os raiores e d© srad-t c^se^çoaT coatma 

TÊXTIL GUANABARA, EIACaO CAMPINAS, LANIPICIO IrlPINSTEHO (a::Í£-',rl) 

FELTRO BRASIL DS AKPARO e fins.lnentç INDUSTRIAS REUNIDAS FR.AFCISCO 

MATARASZO, estando êsts ainda pana ser resolvido# Lutara o. erã? do 

lado do trabalhador, Gaitra lots 
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EUA JOSE VIEIRA DE FREITAS, 

aio aos 1 rdQdinâaõtf||H|3-ínáÉsiria 

ação e Tecs!agem a^Campinas \ 
FUNDADO ÇM 4 - 3 - 1934 - SECONKECiOO EM ! - 3 - 193S 

Stu- ChNISAi; Av. FrcfKuco Gkao, 1.3!- Conj. 132 - 13.° AnJ. - Edu.'::, - TeA3 

CEP. 13ICO - Cur^ui.; ■ S. P. 


